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ABSTRACT

RESUMO

Germinação e crescimento de mudas de andiroba
(Carapa sp) em função do tamanho da semente e tempo

de imersão em água1
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O objetivo do trabalho foi analisar o efeito do tamanho da semente de andiroba (Carapa sp) e o tempo de imersão
em água, a fim de otimizar o estabelecimento de mudas. As sementes foram colhidas no mês de março de 2002,
após os frutos terem atingido o estádio de maturação fisiológica e caírem ao solo. Foram classificadas em três
tamanhos: pequenas (23 a 29 mm), médias (40 a 46 mm) e grande (acima de 46 mm). Após a classificação, as
sementes foram imersas em água destilada à temperatura ambiente por 24, 48 e 72 horas.  O delineamento
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso em arranjo fatorial de 3 x 3 (tamanho da semente x tempo de
imersão em água), com três repetições. Cada unidade experimental foi constituída por 30 sementes. O experimento
foi avaliado durante 40 dias. O tamanho da semente e o tempo de imersão em água (48 horas) tiveram efeito
significativo (p < 0,01), com a regressão apresentando um efeito linear positivo (R2 = 0,8157) na emergência das
sementes. Também observou-se efeito significativo (p < 0,01)  para o índice de velocidade de emergência das
sementes que ficaram imersas em água por 48 horas, com a regressão apresentando um comportamento linear
positivo (R2 = 0,7872). No desenvolvimento das mudas foi observada diferença significativa (p < 0,05) para
sementes de tamanhos médio e grande. Para produção de mudas de andiroba é recomendável usar sementes de,
no mínimo, tamanho médio (acima de 40 mm) e que sejam imersas em água por 48 horas, antes do plantio.

Termos para indexação: Carapa sp, meliaceae, emergência, velocidade de emergência, imersão em água.

The research aimed to study the effect of the seed size of andiroba (Carapa sp) in order to optimize the establishment
of seedlings, for commercial purposes. The seeds were classified in three sizes: small (23 to 29 mm), medium (40 to
46 mm) and big (above 46 mm). After the classification, the seeds were immersed in distilled water under environment
temperature for 24, 48 and 72 hours. The experimental design was of randomized block one in factorial arrangement
of 3 x 3 (size of the seed x of immersion time), with 3 repetitions. Each experimental unit (plot) was constituted by
30 seeds. The experiment was evaluated during 40 days, and it was concluded that the seed size and the immersion
time in water had significant effect on seed emergency, with the regression presenting a positive linear effect (R2 = 0. 81)
on the emergency  of the seeds. Significant effect was also observed on the emergency speed of the seeds that were
submerged in water for 48 hours, with the regression presenting a positive linear behavior (R2 = 0.79). As to
development of the seedlings significant difference was observed (p < 0.05) for seeds of medium and big size. So it�s
conclude that to yield andiroba seedlings medium or big seeds (> 40 mm) must be used and immersed in water for
48 hours, before sowing.

Index terms: Carapa sp, meliaceae, emergency, emergency speed, immersion in water.
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A andiroba (Carapa sp) é uma meliaceae
frondosa, que pode atingir até 30 m de altura. Possui
casca cinzenta, grossa e amarga, folhas alongadas
de coloração verde-escuro e flores pequenas e de
cor creme. Os frutos são globosos e apresentam no
seu interior de  4 a 16 sementes que são liberadas
quando este cai ao solo. A floração ocorre na época
chuvosa, entre dezembro e março e a frutificação
ocorre entre os meses de março a abril (Ministério
do Meio Ambiente, 1998). É encontrada desde a
América Central até o norte da América do Sul
(Venezuela, Equador, Colômbia, Peru e Brasil). No
Brasil, ela ocorre em toda a bacia amazônica, prin-
cipalmente nas várzeas próximas aos leitos dos rios,
sendo encontrada, também, em locais bem drena-
dos de terra firme.

É uma árvore que possui uso múltiplo, sua
madeira é de excelente qualidade, sendo similar ao
mogno (Swietenia macrophilla King Vell) e das suas
sementes é extraído um dos óleos medicinais mais
utilizados na Amazônia, conhecido popularmente
como �azeite de andiroba�, que tem variadas fun-
ções terapêuticas, sendo utilizado como cicatrizante,
insetífugo, antinflamatório externo, febrífugo, anti-
helmíntíco. Também é indicado no tratamento das
contusões, estados doloridos, reumatismos e outros.
É empregado, ainda, na fabricação de sabonetes,
shampoos e velas do tipo castiçais e repelentes. A
casca e as folhas também são utilizadas em infu-
sões, no tratamento de doenças de pele (Pinto, 1963).

Observações preliminares sobre germinação
de sementes de andiroba, no Acre, mostraram que
as mesmas apresentaram germinação desuniforme,
o que pode estar relacionado à variação de tama-
nho de suas sementes.

Sementes maiores ou de maior densidade em
uma mesma espécie são, potencialmente, mais vi-
gorosas do que as menos densas e originam plântulas
mais desenvolvidas (Carvalho e Nakagawa, 2000).
Diferenças na germinação entre sementes de uma
mesma espécie podem depender, entre outros fato-
res, do tamanho da semente, posto que geralmente
sementes maiores possuem maior velocidade de ger-
minação (Baker, 1972; Bhagat et al., 1993; González,
1993). Outro fator que afeta a germinação é a velo-
cidade de embebição de água pela semente, o que
também pode ser conseqüência do seu tamanho
(Surles et al.,1993).

Sementes maiores também têm sido
correlacionadas com maiores taxas de crescimento
inicial de plântulas (Howe e RichteR, 1982; González,
1993; Surles et al., 1993; Leichman e Westoby, 1994),
o que aumenta a probabilidade de sucesso durante
o estabelecimento da plântula (Gross, 1984), pois o
rápido crescimento da raiz e da parte aérea possibi-
lita um aproveitamento mais rápido das reservas
nutricionais e hídricas do solo, propiciando a reali-
zação da fotossíntese, e melhor desenvolvimento dos
processos fisiológicos.

O tamanho da semente, em muitas espécies,
é indicativo de sua qualidade fisiológica. Assim, den-
tro do mesmo lote, as sementes pequenas apresen-
tam menor germinação e vigor do que as sementes
de tamanho médio e grande (Popinigis, 1977).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influên-
cia do tamanho das sementes e do tempo de imersão
em água de andiroba a fim de otimizar o desenvolvi-
mento de mudas.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no campo experimen-
tal da Embrapa Acre, localizado no município de
Rio Branco na BR 364, km 14, no sentido Rio Branco
� Porto Velho (9º 58�29� de latitude sul e 67º58�29�
de longitude oeste), durante 43 dias, no período de
(06) seis de março a (18) dezoito de abril de 2002.

As sementes de andiroba utilizadas para a reali-
zação do experimento foram coletadas de árvores
nativas existentes no município de Boca do Acre -
AM (8°34�4� de latitude S e 67°24�1� de longitude
W), situado a 208 km de Rio Branco. As sementes
foram colhidas logo após caírem ao solo.

Para a realização do experimento as semen-
tes foram classificadas em pequenas (23 a 39 mm),
médias (40 a 46 mm) e grandes (acima de 46 mm).
Tal classificação foi realizada medindo-se longitudi-
nalmente o comprimento da semente  com um
paquímetro digital. As sementes foram imersas em
água por 24, 48 e 72 horas.

Foi utilizado o delineamento de blocos
casualizados, em arranjo fatorial 3 x 3 (tamanho da
semente: pequena, média e grande e tempo de
imersão em água: 24, 48 e 72 horas) com três repe-
tições, contendo 30 sementes cada unidade experi-
mental.

Introdução
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 Para realização da porcentagem de emergên-
cia (PE), índice de velocidade de emergência (IVE)
e crescimento das mudas, efetuou-se a semeadura
em canteiros de 1 x 10 m, contendo areia lavada
como substrato.

 A PE foi realizada procedendo-se a conta-
gem do número de plântulas emersas com o hipocótilo
sobre o substrato de plantio aos oito dias após a
semeadura.

Para a determinação do IVE realizaram-se
contagens diárias das plântulas emersas durante 20
dias, adotando-se a metodologia estabelecida por
Maguire (1962).

O crescimento da plântula foi avaliado em duas
plantas por parcela, através da mensuração da altu-
ra, a cada cinco dias, por uma período de 40 dias.

Resultados e Discussão

A análise de variância para percentagem de
emergência das sementes apresentou interação sig-
nificativa (p < 0,05) entre tempo de imersão e tama-
nho da semente, tendo sido realizado o
desdobramento dos graus de liberdade do tamanho
de semente dentro de tempo de imersão (Tabela 1).

Tabela 1 – Análise de variância e coeficiente de variação da porcentagem de emergência, IVE de sementes e crescimento de mudas de
andiroba em função do tamanho das sementes e do tempo de imersão em água. Rio branco, Acre, 2003.

  *Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.
**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.
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Figura 1 - Porcentagem de emergência de sementes de andiroba
de tamanho médio    imersas em água por diferentes tempos. Rio
Branco, 2002.

O tamanho da semente e o tempo de imersão
influenciaram na emergência da semente. Resulta-
dos assim são relatados na literatura, onde sementes
de tamanhos maiores apresentam maior percenta-
gem de emergência/germinação do que sementes
menores (Baker, 1972; Bhagat et al., 1993 e González,
1993). Resultados diferentes, onde o tamanho da
semente não influenciou na percentagem de emer-
gência/germinação das sementes, também foram
constatados em estudos com as espécies Glycine max
(Johson e Luerders, 1974), Impatiens capensis
(HowelL, 1981), Pseudotsuga menziessi (Clair e
Adams, 1991), Virola koschnyi (Gonzales, 1993) e
Acasia gomifera (Torres, 1994). Estes  resultados são
indicativos de  que a germinação desuniforme da
andiroba, é devida à diferença de tamanho das se-
mentes. A diferença de  tamanho das sementes no
fruto pode estar relacionado a uma estratégia
adaptativa da espécie, possibilitando a formação de
um banco de sementes no ambiente e com isso per-
mitindo a entrada gradual de indivíduos nesse ban-
co, a exemplo do que ocorre com Euterpe edulis,
segundo Reis et al. (1992).

A análise de regressão para percentagem de
emergência apresentou um comportamento linear
(R2 = 0,8157), demonstrando existir uma resposta
crescente em relação ao tempo de imersão em água
e tamanho da semente, com efeito significativo
(p < 0,01) apenas para as sementes de tamanho
médio (40 a 46 mm) que foram imersas em água por
48 horas (Figura 1).

Causas de variação GL Quadrado Médio
% germinação IVE Crescimento

Bloco 2 5,4814810 0,03700 1,6225930
Tamanho da semente (TS) 2 13,481481* 0,05400 234,855926*
Tempo de imersão (TI) 2 12,703704* 0,118** 7,6503700
TS x TI 4 6,703704* 0,02000 8,7559260
Erro 16 1,9814810 0,01500 21,9642590
CV (%) 9,43 10,12 12,59
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O índice de velocidade de emergência apre-
sentou efeito significativo (p < 0,01), apenas para o
tempo de imersão em água durante 48 horas (Tabe-
la 1), tendo a regressão apresentado um comporta-
mento linear (R2 = 0,7872), como se vê na Figura 2.
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Figura 2 – Índice de velocidade de emergência de sementes de
andiroba submetidas a diferentes tempos de imersão em água. Rio
Branco, 2002.

Os dados do IVE indicaram que as sementes
menores apresentaram velocidade de germinação infe-
rior às demais sementes com tamanho superior. Brown
e Mayer (1986) constataram que o IVE nem sempre
evidencia diferenças existentes entre lotes ou tratamen-
tos, podendo resultar em valores semelhantes para sub-
amostras de sementes com comportamentos distintos
quanto ao vigor. Esses autores destacaram que o teste
da primeira contagem da germinação é o mais  indica-
do para essa finalidade. Assim, se o propósito for a
obtenção de plântulas, o mais rapidamente possível para
a produção de mudas, seria recomendável seguir as
indicações do teste da primeira contagem, utilizando-
se sementes mais vigorosas, isto é, as com maior tama-
nho e peso, e descartando-se aquelas com valores muito
abaixo da média do lote.

A análise de variância não apresentou interação
significativa entre tamanho de semente e tempo de
imersão em água (Tabela 1), tendo apresentado efeito
significativo (p < 0,005) apenas para tamanho das se-
mentes, demonstrando que quanto maior é o tamanho
da semente, maior é a sua relação com o crescimento
da muda (Tabela 2).

Classe de sementes     Crescimento em cm
                                 40 dias após a emergência
Pequena     27,39a
Média 36,30b
Grande 37,38b

Tabela 2 - Dados médios observados para altura total das mudas
de andiroba 40 dias após a emergência das sementes. Rio Branco,
Acre, 2003.

Médias seguidas de letras diferentes na vertical diferem entre si pelo teste de
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Resultados semelhantes foram relatados para
várias espécies em trabalhos realizados por Howe e
Richter (1982); González (1993); Surles et al.(1993)
e Leichman e Westoby (1994). Sementes maiores
produzem plântulas mais vigorosas, presumivelmente,
porque possuem mais material de reserva, mais ele-
vado nível de hormônios e embrião mais desenvol-
vido (Hartman e Kester, 1975 e Surles et al., 1993).
Maior quantidade de reserva aumenta a probabili-
dade de sucesso no estabelecimento da plântula,
uma vez que possibilita a sua sobrevivência por um
tempo maior em condições adversas (Haig e
Westoby, 1991).

Conclusão

A imersão das sementes de andiroba, com
tamanho igual ou acima de 40 mm, em água por 48
horas antes do plantio favorece o estabelecimento e
produção de mudas.
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